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EMENTA

Tendências metodológicas do ensino da Matemática. Práticas culturais indígenas como instrumento para a apropriação dos conceitos

matemáticos. Planejamento e avaliação de práticas pedagógicas.

I. Objetivos
- Discutir concepções epistemológicas sobre a produção do conhecimento matemático e a importância dessa disciplina na formação

profissional;

- Abordar as diferentes metodologias do ensino de matemática como recursos didáticos, numa perspectiva crítica da prática no processo

ensino-aprendizagem, a partir de práticas culturais indígenas enquanto instrumentos para apropriação dos conceitos matemáticos;

- Analisar os conteúdos matemáticos da educação básica numa perspectiva voltada à docência nesse nível de ensino. Avaliar as diferentes

orientações didático-pedagógicas para o ensino de matemática e suas implicações curriculares.

II. Programa
 - Processos de ensino e de aprendizagem da matemática do ensino fundamental.

- Metodologias do ensino da matemática: Resolução de Problemas, Investigação matemática, Jogos, Etnomatemática, História da

matemática, Modelagem matemática, Tecnologias da Informação e Comunicação.

- Projetos de ensino e guias curriculares para o ensino da matemática. 

- Elaboração, seleção e avaliação de materiais didáticos.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão ministradas por meio de estudo dirigido, discussões em grupo, docências experimentais e estudos de caso. Os conteúdos

serão previamente disponibilizados por meio físico ou eletrônico para leitura prévia. Durante as aulas, serão apresentadas situações

relacionadas ao programa da disciplina, com o uso de recursos disponíveis e adequados ao contexto. Pretende-se partir de concepções

prévias sobre os casos abordados, visando colocá-las em discussão. As propostas de solução serão objeto de discussão e síntese escrita, a

qual será objeto de avaliação de desempenho acadêmico. Ao longo do ano letivo, serão realizadas docências experimentais, visando

operacionalizar os conteúdos e as metodologias abordadas durante as aulas.

IV. Formas de Avaliação
Resolução dos problemas e envio das produções escritas referentes a tais resoluções. Envio de tarefas devidamente cumpridas no prazo

estipulado. Seminários sobre as diferentes metodologias e docências experimentais. Testes escritos de conhecimentos sobre os conteúdos

abordados. Apresentação do produto desenvolvido durante a disciplina.

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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